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Figura 1. Onças-pintadas e pumas constituem o pico das cadeias alimentares, suas presas são geralmente

espécies herbívoras, então eles controlam indiretamente as comunidades vegetais, que por sua vez definem a

dinâmica dos corpos d’água e os ciclos hidrológicos, razão pela qual são definidos como “engenheiros

paisagistas”. Além disso, eles contribuem para a saúde do ecossistema, pois caçam animais feridos, doentes ou

fracos. Foto: Rafael Hoogesteijn. O puma no Brasil e também chamado de onça-parda, suçuarana e leão-baio.
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A relação entre produção animal e conservação da biodiversidade tem sido um tema de crescente

interesse e debate na sociedade nas últimas décadas. Em particular, o conflito entre fazendeiros e o

cuidado e preservação de espécies nativas, como grandes felinos. Isso destaca os desafios que

enfrentamos no equilíbrio entre a produção econômica e a preservação do nosso patrimônio

natural.

Este livro, patrocinado pela Associação Latino-Americana de Produção Animal, aborda um caso

emblemático do departamento de Casanare, na Colômbia, onde a pecuária e a presença de grandes

carnívoros se sobrepõem em um espaço geográfico e social. Por meio de estudos rigorosos e

estratégias inovadoras, foi demonstrado que é possível reduzir a incidência de perdas em

pecuaristas por meio da implementação de Estratégias Antipredação (EAP), como cercas elétricas

e introdução de raças bovinas nativas adaptadas ao ambiente.

Neste contexto, o papel da pesquisa e da ciência é fundamental. Eles nos fornecem as ferramentas

necessárias para entender a dinâmica do conflito, avaliar soluções e elaborar políticas que

beneficiem tanto os produtores quanto a vida selvagem. A ciência, a serviço da sociedade, nos

permite gerar conhecimento que se traduz em práticas sustentáveis e soluções concretas para

problemas complexos.

A Associação Latino-Americana de Produção Animal tem um papel importante no apoio a essas

iniciativas, que não apenas destacam o progresso feito na mitigação do conflito entre o gado e os

grandes felinos, mas também ressaltam a importância da colaboração entre cientistas, produtores e

conservacionistas.

Esperamos que este livro sirva de apoio para futuras pesquisas e iniciativas, promovendo a

coexistência harmoniosa entre a produção animal e a conservação da biodiversidade em nossa

região.

Eng. Agr. Dr. Fábio Montossi

Presidente da Associação Latino-Americana de Produção Animal

Prólogo 
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Figura 2. A coexistência de onças-pintadas e pumas com humanos é afetada quando os felinos atacam

animais domésticos. Essa predação é intensificada pelo desmatamento e pela diminuição de presas naturais

devido à caça excessiva (caça furtiva ou não). A predação de animais domésticos gera represálias por parte

de fazendeiros que caçam felinos. Foto: Rafael Hoogesteijn.
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Os locais de produção de gado se sobrepõem amplamente à distribuição geográfica da onça-pintada

e do puma no continente americano; É o caso do departamento de Casanare, no centro-leste da

Colômbia. Embora os programas de conservação da vida selvagem priorizem os grandes carnívoros

da região, os fazendeiros às vezes retaliam matando os felinos em resposta à predação ou ao medo

de sua presença. Reduzir o número de felinos caçados em retaliação à perda de animais domésticos é

uma prioridade para a conservação dos felinos e do ecossistema devido ao papel que desempenham

nele. Foram desenvolvidas estratégias para reduzir a predação (EAP), que permitem a coexistência

de humanos e fauna, com o objetivo de garantir que os animais selvagens não sejam considerados

“prejudiciais” e que a tolerância aos grandes felinos possa ser aumentada. Foi realizado um estudo

prospectivo em 16 fazendas entre 2017 e 2019. Cercas elétricas (n=14) e gado nativo (n=2) foram

utilizados como EAP. Os resultados indicam que houve diferenças estatisticamente significativas

para o indicador denominado “Razão de Probabilidades” em um delineamento de grupo controle e

de tratamento. A predação em animais que não foram submetidos a uma EAP foi 14,78 vezes maior

do que em animais que foram submetidos a uma estratégia. As perdas causadas pela predação fora

das EAPs foram muito maiores do que o investimento que teve que ser feito no projeto e na

implementação das EAPs.

Palavras-chave: Carnívoros; conflito felino-humano; pecuária; estratégias anti-predação; cercas

elétricas; gado crioulo; gado Sanmartinero.

Resumo 
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Em um mundo onde a demanda agrícola e

pecuária aumenta à medida que a população

cresce, a conservação da vida selvagem e a

produção pecuária não podem ser justapostas.

Neste momento histórico da humanidade em

que a maior pegada antropogênica vem da

produção de alimentos, a biologia da

conservação se concentra na integração da

sociedade humana com seu ambiente biológico.

A predação de gado1 é a principal fonte de

conflito entre carnívoros e donos de animais

domésticos, sendo as onças-pintadas (Panthera

onca) e os pumas (Puma concolor) na América os

expoentes deste conflito.

O gado deve ser protegido destes dois felinos

porque: a) a perseguição de felinos geralmente

tem origem em eventos de predação de animais

domésticos2; b) a caça de felinos afeta

profundamente suas populações, reduzindo

significativamente sua densidade e área de

distribuição3.

As onças preferem áreas florestais com fontes

de água permanentes (Figuras 1 e 2) e evitam

ambientes perturbados por humanos, enquanto

os pumas (Figura 4) se adaptam melhor a

ecossistemas perturbados4. Ambos os felinos

são reconhecidos pela sua capacidade de matar

presas domésticas, incluindo animais ainda

maiores e mais pesados do que eles, o que leva a

conflitos e retaliações com humanos5.

Introdução

Esses conflitos são muito sérios para as

populações de felinos, porque eles têm baixas

taxas reprodutivas, baixas taxas de mortalidade

não relacionadas a humanos e requerem grandes

áreas (em superfície) para viver. Tudo isso se

traduz em uma baixa densidade populacional6.

Essas características biológicas os tornam

especialmente vulneráveis à caça7. Os conflitos

com os humanos vão além dos processos de

caça; a relação com os felinos tem componentes

sociais, culturais, políticos e históricos8.

Os felinos silvestres não podem ser

conservados apenas em áreas protegidas, como

parques nacionais ou refúgios de vida selvagem,

pois são insuficientes em área de superfície e

têm manejo limitado; É por isso que a

incorporação de terras privadas e a cooperação

dos proprietários desempenham um papel

crucial na conservação dessas espécies9.

Os níveis de predação estão intimamente

relacionados à quantidade de presas naturais

disponíveis10 e também estão intimamente

relacionados ao tipo de manejo dado ao gado, às

espécies de animais domésticos criados, à

localização dos rebanhos ou à época do ano11,12.

Isto é muito relevante onde a pecuária extensiva

é praticada13,14 (Figuras 5 e 15), mas às vezes há

comunidades onde a perda de uma cabeça de

gado pode ser um evento catastrófico para a

escassa economia familiar15.
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O conflito geralmente é resolvido eliminando o

felino, mas isso não resolve o problema, pois o

espaço deixado pelo felino caçado pode ser

ocupado por outro felino que aproveita o

território vazio. O problema pode piorar se for

introduzido um felino que se alimenta apenas

de presas domésticas. Isso perpetua o problema,

fazendo com que cada vez mais felinos sejam

perdidos da população16. Na maioria dos países

latino-americanos, os felinos são protegidos por

lei, mas a caça ilegal continua ocorrendo,

especialmente em regiões remotas, sem

monitoramento ambiental ou apoio aos

fazendeiros. Os proprietários de terras também

podem caçar esses felinos por medo de serem

atacados por esses animais; No entanto, foi

demonstrado que onças e pumas raramente

atacam humanos, a menos que estejam sendo

caçados ou assediados.17 A caça de onças-

pintadas para exportação de partes de seus

corpos para mercados asiáticos ou para

contrabando de animais selvagens também

aumentou18.

Às vezes, presume-se que os felinos são os

causadores de perdas significativas nos

rebanhos bovinos, sem considerar que fatores

como falta de recursos forrageiros, secas,

doenças (especialmente doenças abortivas) e

inundações (Figura 5) produzem perdas muito

maiores19,20 do que os ataques de felinos.
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Os felinos silvestres também costumam comer

carcaças de animais que já morreram, mas não

necessariamente foram sacrificados, contri-

buindo assim para a saúde do ecossistema21.

Os métodos para controlar a predação de gado

por onças-pintadas e pumas atualmente têm

uma literatura abundante com diversas

estratégias aplicáveis (Figura 16)3,13,16,22-26.

Alguns estudos internacionais27,28 consideraram

que as estratégias não tiveram a aceitação

esperada; esses resumos informativos não

consideraram as publicações latino-americanas29

onde mostramos que o controle dos problemas

de predação é possível e essencial para

promover a conservação dos carnívoros.

Os objetivos deste estudo foram a) fornecer

uma avaliação quantitativa da eficácia de cinco

EAPs em 16 propriedades nos Llanos da

Colômbia ao longo de dois anos; b) determinar

se os investimentos necessários para

implementar as EAP foram maiores ou

menores que as perdas sofridas devido à

predação. O número de eventos de predação de

gado por pumas e onças foi registrado nos

grupos submetidos a uma EAP e no grupo

“controle” no qual os animais não foram

protegidos por uma EAP.



Figura 3: O autor (CVV) inspecionando uma cerca elétrica anti-predação (CEAP) na propriedade nº 11

(barreira de mata ciliar). Uma cerca bem conservada e construída é uma das estratégias mais eficazes e

economicamente viáveis para controlar a predação. Foto: Rafael Hoogesteijn.
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Métodos

Área de estudo:

Os Llanos constituem biomas de pastagens

influenciados por inundações, secas e ação de

animais herbívoros, que podem sustentar uma

grande biomassa de mamíferos30. Eles cobrem

400.000 km2, dos quais os Llanos da Colômbia

ocupam aproximadamente 250.000 km2.

Recentemente, eles foram severamente afetados

por atividades humanas, como extração de

petróleo e cultivos legais e ilegais31. O trabalho

foi realizado no Departamento de Casanare,

uma área com altitude média de 350 m e

densidade humana de 9,4 habitantes/km2 32. As

propriedades pecuárias (Figura 8) apresentam

clima quente-úmido33; com uma temperatura

ambiente média anual de 26 °C e uma

precipitação média anual de 1500 a 2000 mm. A

estação chuvosa geralmente dura de abril a

outubro, com março e novembro como meses

de transição. A savana é aluvial e propensa a

inundações e transbordamentos. Contém

savanas alagadas, matas ciliares, colinas

arborizadas e agregações de palmas Buriti (com

predominância de Maquira coriacea e Mauritia

flexuosa).

Propriedades selecionadas:

Informações sobre predação foram coletadas

junto às autoridades ambientais regionais

(Corporinoquia), à prefeitura local e à

associação de pecuaristas. Foram encontradas

informações sobre 36 propriedades que

relataram eventos de predação. Foi realizada

uma oficina com os fazendeiros e 20 deles

aceitaram fazer visitas en sus predios.

Destes 20, 16 imóveis foram selecionados com

base nos seguintes critérios: a) os proprietários

estavam dispostos a implementar as EAP; b)

que houve eventos de predação nos últimos seis

meses; c) que havia presença confirmada de

felinos (ver abaixo); d) que tinha acesso

motorizado preferencialmente durante todo o

ano; e) que a localização da propriedade era

próxima a uma área de conservação

prioritária34,35.

Características do imóvel:

Uma “propriedade” foi definida como uma

propriedade com um uso de terra associado a

uma fazenda de animais domésticos

administrada como uma única unidade, indepen-

dentemente do tamanho (fazenda, propriedade,

rancho, rebanho) ou das espécies domésticas

criadas (gado, cavalos, porcos, cabras, ovelhas).

As informações foram coletadas nas fazendas

por meio de questionários semiestruturados

formatados de acordo com a metodologia

descrita no Manual de Campo GRECO25

durante uma primeira visita. Durante as visitas

subsequentes, o banco de dados foi atualizado

com todos os casos de predação.

A principal fonte de alimento do gado eram os

diferentes tipos de gramíneas nativas disponíveis

nas savanas, de qualidade variável dependendo

das estações seca e chuvosa, por isso os

rebanhos eram movimentados dentro das

propriedades de um lugar para outro. Flutuações

sazonais na qualidade da pastagem podem ter

9
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causado perda de peso na pecuária, o que

limitava a produtividade durante secas extremas

ou inundações. Doze fazendas utilizaram

suplementos de sal ao longo do ano, em

algumas áreas foi implementada a melhoria das

pastagens, principalmente por meio do plantio

de gramíneas introduzidas, como Brachiaria spp.

A raça bovina predominante era o zebu

(Brahman comercial), utilizando-se da produção

e comercialização de bezerros e bois de até dois

anos de idade, destinados ao mercado local ou

para serem vendidos e terminados em outros

sistemas antes do abate. O sistema de produção

generalizado pode ser definido como uma

operação de desmame Vaca/Bezerro, ou Vaca/

Garrote. As propriedades foram visitadas a cada

dois a quatro meses, com um mínimo de quatro

visitas por ano.

Confirmação da presença de felinos:

A densidade de onças-pintadas nos Llanos da

Colômbia foi estimada entre 1,12 e 2,19 adultos

por 100 km2 36. Dados sobre a presença de

grandes felinos foram coletados pelo uso de

armadilhas fotográficas e detecção de

sinais/rastros durante visitas de campo37.

Fotografias tiradas em cada estação de

armadilhas fotográficas foram usadas para

confirmar a presença de onças-pintadas e

pumas (Figura 8, pontos vermelhos). Alguns

gatos não foram fotografados, mas foram

detectados por meio de padrões de pegadas,

fezes, marcas de garras em troncos de árvores e

inspeção de carcaças de animais domésticos

predados (Figura 8, pontos azuis).

Os eventos de predação foram registrados

usando um sistema de posicionamento

geográfico (Garmin, GPSMAP 64, Garmin

International INC. Olathe, KS). Foram

coletadas informações sobre o local onde

ocorreu o ataque, a espécie e a idade do animal

vítima, bem como o predador.

Desenho do estudo:

O trabalho de campo foi realizado de novembro

de 2017 a novembro de 2019. Todas as

atividades foram realizadas com a aprovação e

colaboração dos proprietários dos imóveis.

Após analisar os processos de depredação,

conversar com proprietários, capatazes e

autoridades e inspecionar os locais, várias EAPs

foram propostas aos tomadores de decisão a

partir de um portfólio disponível16, 25. Os

proprietários escolheram a estratégia a ser

implementada com base na abordagem e no

comprometimento desejados. Durante cada

visita, foram registrados casos de predação e

revisada a operação das EAPs aplicadas.

Foram implementados cinco diferentes EAPs:

Introdução de gado crioulo Sanmartinero em

duas fazendas (Figuras 11 e 14); e construção de

cercas elétricas com quatro tipos diferentes de

objetivos. Os objetivos das cercas elétricas

(CEAP) foram: a) Piquetes de maternidade

(n=6), como proteção para bezerros recém-

nascidos e suas mães (Figura 10); b) Currais

noturnos (n=4) para proteger animais

vulneráveis durante as horas de atividade dos

predadores (neste caso eletrificados, embora

tenham sido utilizados sem as CEAP perto de

áreas habitadas ou em conjunto com o uso de

búfalos em outras propriedades/regiões –

(Figura 16); c) Piquetes de desmame (n=2) para

proteção dos bezerros recém-desmamados

(Figura 17); d) Barreiras de cerca elétrica (n=2)

entre pastagens de gado e matas ciliares, com o

objetivo de impedir a entrada de felinos nas

pastagens ou a saída de gado das florestas

(Figuras 3 e 13).

Todos os animais dentro das instalações foram

inventariados (bovinos, equinos, suínos,

caprinos, ovinos). Qualquer animal doméstico

atacado e consumido por uma onça-pintada ou

puma era registrado como perda. Como parte



Figura 4. O puma ou leão americano tem uma distribuição geográfica mais ampla que a onça-pintada; sua

capacidade de adaptação a diferentes ambientes, incluindo os antropizados, é maior que a da onça-pintada.

Ele frequentemente caça pequenas espécies domésticas, como aves, ovelhas e cabras, além de equinos e gado

recém-nascidos/jovens. Foto: WebConserva / Sena (armadilha fotográfica).
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Figura 5. A criação de gado em condições de savana alagada ocorre nos Llanos da Colômbia e Venezuela, no

Pantanal do Brasil, Bolívia e parte do Paraguai, e no Beni da Bolívia (assim como em outros biomas

semelhantes nas Guianas). Mesmo nessas condições extremas, é possível alcançar uma pecuária lucrativa

adaptando o manejo do rebanho. Além disso, permite uma coexistência próxima com a vida selvagem. Foto:

Rafael Hoogesteijn
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Com assessoria técnica, foi feito um acordo para

proibir a caça de todos os predadores e suas

espécies de presas. Para facilitar a compreensão

do esforço das EAPs, a área sob a estratégia foi

calculada e comparada ao tamanho total da

propriedade.

Os bovinos foram divididos em dois grupos:

aqueles que permaneceram dentro das EAP

(chamados de “tratamento”) e aqueles que

permaneceram fora das EAP (chamados de

“controle”).

Especificações para cercas elétricas:

Foram utilizadas duas opções construtivas para

as cercas: a) Foi utilizada a presença de cercas

convencionais já existentes na propriedade,

sendo a maioria delas com arame farpado a 20,

60 e 120 cm do solo (como é costume nesta

área), que foram complementadas com dois

arames lisos eletrificados a 40 e 80 cm do solo

(Figura 9). Os fios foram instalados com

isoladores completando o perímetro de cada

piquete ou curral; b) a nova CEAP, construída

com fio eletrificado liso a 40, 60, 80 e 120 cm

do solo. Essas cercas tinham um monte de

arame farpado a 20 cm do chão, mas sem

eletricidade para que as tartarugas (Chelonoidis

carbonaria) não sofressem choques elétricos (já

que não conseguem recuar). Essa mudança foi

feita por recomendação do proprietário da

propriedade nº 10, que estava preocupado com

a conservação desses répteis. O comportamento

das onças-pintadas na CEAP pode ser

observado na Figura 13.

A eletricidade para as cercas vinha de um painel

solar que, por meio de um regulador, alimentava

uma bateria, que fornecia se não na forma de

pulsos (Figura 9). É recomendada a verifi-

cação de: a voltagem correta de saída, se não

tem vazamentos de energia devido ao contato

com o solo ou contato com vegetação, galhos

de árvores, árvores caídas, etc., para manter as

baterias e se as células solares estão limpas para

uma operação ideal.

A limpeza da vegetação ao redor dos fios

eletrificados só foi necessária durante a estação

chuvosa. A vegetação foi removida manual-

mente e uma linha estreita de herbicida foi

pulverizada sob o primeiro fio inferior.

Introdução do gado Sanmartinero:

Animais domésticos para consumo tradicional

chegaram ao continente americano com os

espanhóis e portugueses durante a conquista e o

período colonial. Esses animais (gado, Bos taurus;

cavalos, Equus ferus caballus; porcos, Sus scrofa

domestica; cabras, Capra aegagrus hircus; ovelhas,

Ovis orientalis aries) se adaptaram ao continente

americano ao longo de um período de 500 anos

(muitos rebanhos se tornaram selvagens) para se

tornarem o que chamamos de "raças nativas".

Em toda a América temos excelentes exemplos

dessa adaptação, por exemplo, na Colômbia,

para o gado, a raça Sanmartinera é altamente

reconhecida, no Brasil, o gado Pantaneiro, ou o

gado Guabalá no Panamá. Esses animais

mantêm o comportamento gregário de seus

ancestrais e um comportamento defensivo

contra predadores. Na presença de um

predador, as fêmeas formam um círculo

protetor ao redor dos animais jovens. Os touros

protegem esse círculo emitindo um som alto e

característico, muito diferente do “arroto”.

emitido pelo zebu; e confrontar ativamente

predadores16,24,25. O gado crioulo foi adquirido

nos departamentos de Meta e Casanare.
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Figura 6: A avifauna dos Llanos é abundante e

espetacular e, juntamente com a onça-pintada como

espécie icônica, constitui um valioso recurso

ecológico e ecoturístico. Foto: Rafael Hoogesteijn.

Figura 7: O turismo voltado para a fauna silvestre em

geral e para a onça pintada em particular é uma

atividade rentável e compatível com a pecuária. É

praticado a partir de barcos, no Pantanal Norte

(como aqui na foto) e no Pantanal Sul (a partir de

veículos) e também mais recentemente nos Llanos da

Colômbia e na Bolívia.

Os animais Sanmartinero foram agrupados com

as vacas comerciais Brahman em uma invernada

com arame farpado (não eletrificado) e

separados dos demais rebanhos comerciais nas

duas propriedades consideradas.

Cálculo dos custos de investimento da EAP:

Os custos da CEAP foram calculados medindo-

se o perímetro da invernada ou curral (em km

lineares). O custo médio de um quilômetro

linear de cerca foi estimado em US$ 1.058.

O preço do gado Sanmartinero usado neste

estudo foi de US$ 1.003 por touro e US$ 627

por vaca.

Na propriedade nº 1 (Figuras 11 e 12) foram

introduzidos três touros e duas vacas ao preço

de compra e transporte de US$ 4263.

Na propriedade nº 9 (Figura 14) foram

introduzidos 3 touros e nove vacas por um

preço de compra e transporte de US$ 8.652.

Análise estatística

Uma maneira simples de fazer estudos compa-

rando as atividades de um tratamento (animais

que foram protegidos pela EAP) e do controle

(animais fora da proteção da EAP) foi usar uma

tabela de contingência 4 x 4 que permite o

cálculo de uma “Odds Ratio”, ou Razão de

Probabilidades (RP). A RP constitui um índice

estatístico que define a relação entre as

probabilidades de um evento de predação

ocorrer no grupo protegido e no grupo não

protegido38.

A RP permite concluir se a possibilidade de um

evento de morte por predação é a mesma para

os dois grupos experimentais em cada estratégia,

ou se a probabilidade é maior, de ocorrer em um

ou outro grupo (tratamento com EAP ou

Controle sem EAP). Se a RP for maior que 1,

indica que o grupo controle que não foi

protegido pela EAP tem “X” vezes mais proba-

bilidade de ser predado do que o gado que foi

protegido pela EAP.
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A presença de onças-pintadas e pumas foi

confirmada com armadilhas fotográficas em 10

das 16 propriedades. Nas outras seis

propriedades, a presença de felinos foi

constatada por meio de outros sinais, como

pegadas, excrementos, árvores que foram

urinadas, marcas de garras e arranhões,

cadáveres cobertos por matéria vegetal (compor-

tamento característico dos felinos). pumas) e

inspeção de carcaças de presas (Figura 8). Os

fazendeiros tinham diferentes motivos para

participar do projeto: desde reduzir perdas

devido à predação até contribuir para a

conservação dos felinos. Todas as propriedades

mantinham registros de mortes de animais

domésticos devido à predação.

Figura 8: Mapa da Colômbia mostrando o Departamento de Casanare com a localização das 16

propriedades que participaram deste estudo. Os círculos vermelhos mostram as propriedades onde

onças e pumas foram identificados por armadilhas fotográficas, os círculos azuis indicam as

propriedades onde os felinos foram identificados por evidências físicas.
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Tabela 1. Resumo das perdas por predação nos grupos controle e grupos EAP para Invernadas de Maternidade (n=6)

Abaixo estão as tabelas com os resultados, que são apresentados por estratégia aplicada.

Faz
Área 

(Ha)

Área

EAP B

(Ha - %)

Inventário

Grupo Controle

Predação

Grupo Controle

Inventário

Grupo EAP

Predação

EAP

B E P O B E P O B E P O B

03 600 40-6.6 660 10 60 40 6 0 0 0 240 2 0 40 0

04 180 4-2.2 37 0 20 0 3 1 14 0 4 0 20 0 0

05 3.500 136-6.1 2.000 75 100 51 3 1 0 0 600 20 0 51 0

07 1.000 58-5.8 540 43 0 0 3 0 0 0 80 42 0 0 0

08 879 6-0.7 570 12 45 15 8 1 0 0 240 0 0 15 0

16 1.800 58-3.2 980 100 100 0 2 3 1 0 180 100 0 0 1C

Totais
7.959

1.326A 302 – 3.8 4787 240 325 106 25 6 15 0 1344 164 20 106 1

B=Bovinos, E=Equinos, S=Suínos, O=Ovinos
A – Tamanho médio das propriedades.
B - % da área das Fazendas sob a CEAP em relação à área total da propriedade.
C – Devido a um erro de manejo, um bezerro ficou do lado de fora da cerca e foi predado por uma onça-pintada.

Tabela 2. Resumo das perdas por predação nos grupos de controle e grupos EAP para currais de fechamento noturno

(n=4).

Faz
Área 

(Ha)

Área

EADP B

(Ha - %)

Inventário

Grupo Control

Predação  

Grupo Control

Inventário

Grupo EAP

Predação

EAP

B E P O C B E P O C B E P O C C

06 44 2-4.5 39 3 40 0 0 0 0 2 0 0 39 3 38 0 0 0

12 350 4-1.1 55 31 6 4 0 0 1 0 2 0 27 0 0 4 0 0

14 200 8-4.0 195 9 0 48 0 2 0 0 7 0 76 4 0 48 0 0

15 185 11-5.9 135 2 0 0 13 4 0 0 0 9 0 0 0 0 13 1C

Totais
779

195A 25 -3.2 424 45 46 52 13 6 1 2 9 9 142 7 38 52 13 1

B=Bovinos, E=Equinos, S=Suínos, O=Ovinos, C=Caprinos.
A – Tamanho médio das propriedades.
B - % da área das Fazendas sob a CEAP em relação à área total da propriedade.
C – Um puma pegou uma pequena cabra através da cerca, e a soltou quando ele recebeu o choque elétrico.

Tabela 3. Resumo das perdas por predação nos grupos controle e grupos EAP para invernadas de desmama (n=2).

Faz
Área  

(ha)

Área 

EADP 

(ha-%B)

Inventário

Grupo Control

Predação

Grupo Control

Inventário

Grupo EAP

Predação

EAP

B E B E B E B

2 760 53-7.0 399 40 2 9 72 40 0

10 643 32-5.0 333 16 2 4 100 0 1C

Totais
1.403

701A 85-6.1 732 56 4 13 172 40

B=Bovinos, E=Equinos.
A – Tamanho médio das propriedades.
B - % da área das Fazendas sob a CEAP em relação à área total da propriedade.
C – A inundação afetou o fio inferior, deixando-o sem energia elétrica e permitindo a predação de um bezerro.



Figura 9: Diagrama da cerca elétrica Anti-Predação (CEAP) utilizada em quatro modalidades diferentes.

Inclui um painel solar (A) com um regulador (B), que alimenta uma bateria (C) conectada a um energizador

(D), que se conecta a um sistema de aterramento (E). Os quatro fios eletrificados estão localizados a alturas

específicas do solo, equipados com um isolante para evitar o contato com o solo. A descarga é de baixa

amperagem e alta voltagem. Um componente importante na instalação é o para-raios (F)39.

Figura 10: A CEAP

deve ser inspecionada

regularmente para ga-

rantir que realmente

proteja o gado. Apre-

sentamos a cerca elé-

trica na fazenda nº 16

sendo vistoriada pelo

proprietário. É uma

cerca que protege um

cercado de mater-

nidade. Possui quatro

fios presos em postes

de metal. Os fios são

protegidos do contato

com o solo por iso-

ladores. Foto: Rafael

Hoogesteijn.

16

Hoogesteijn et al.
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Tabela 4. Resumo das perdas por predação nos grupos de controle e grupos EAP para Barreiras de Mata Ciliar s (n=2)

Faz
Área 

en Ha

km 

cercaB

Inventário

Grupo Controle

Predação

Grupo Controle

Inventário

Grupo EAP

Predação

EAP

B E P B E P B E B

11 1.150 5 399 40 3 2 9 0 600 38 1C

13 1.000 2 333 16 60 2 4 0 320 15 0

Totais
2.150

1.075A 7 732 56 63 4 13 0 920 53 1

B = Bovinos, E = Equinos, S = Suínos.
A - Tamanho médio das propriedades.
B - km de cerca elétrica como barreira à mata ciliar
C - Um bovino foi predado por uma onça-pintada quando o fio ficou sem energia devido a um poste podre.

Raz
Área 

(ha)

Área

EAP

(ha-%B)

Inventário

Grupo Controle

Predação

Grupo Controle

Inventário

Grupo EAP

Predação

EAP

B E P O B E P O B B

1A 1380 70-5.0 869 5 0 2 48 5 0 2 79 0

9B 13.832 492-3.5 5.500 400 100 0 127 100 0 0 358 2C

Totais 15.212 562-3.7 6.369 405 100 2 175 105 0 2 437 2

Tabela 5. Resumo das perdas por predação nos grupos controle e grupos do EAP para propriedades onde o Gado

Sanmartinero foi incorporado (n=2).

B = Bovinos, E = Equinos, S = Suínos, O = Ovinos
A- Proporção Sanmartinero / Zebu = 1 / 10,7 (3 touros, duas vacas, dois bezerros) com 72 bovinos Brahman comerciais.
B – Proporção Sanmartinero / Zebu = 1 / 18,18 (3 touros, 9 vacas, 6 bezerros) com 340 bovinos Brahman comerciais.
C – Dois bezerros predados por onças-pintadas na propriedade 9.

Tabela 6. Resumo do número de animais incluídos nos ensaios de EAP com a Razão de Probabilidades (RP).

Estrategia
Número de 

Predios
Tratamento

Gado

inventário

Gado

predado
RP

CEAP Maternidade 6
SI 1.634 1

13,88
NO 5.412 46

CEAP Curral Noturno 4
SI 251 1

12,25
NO 553 27

CEAP Invernada Desmamas 2
SI 211 1

4,65*
NO 771 17

CEAP Barrera 2
SI 972 1

12,4
NO 2.742 35

Gado Sanmartinero 2
SI 435 2

9,3
NO 6.594 282

Índice fusionado 16 14,78

*Este valor não foi estatisticamente significativo, mas ainda é importante, pois indica que o risco de ser atacado fora da EAP é

quase 5 vezes maior do que sob a proteção da cerca elétrica.



Figura 11: Touro Sanmartinero (descornado ou topizado) na propriedade nº 1 (Tabela 5), cuidando do

rebanho de gado bovino de criação comercial Brahman. A Razão de Probabilidade desta EAP mostrou que os

animais que não eram protegidos por gado nativo tinham 9 vezes mais probabilidade de serem predados por

felinos. Foto: Rafael Hoogesteijn.
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Todas as estratégias apresentaram índices de RP

altamente significativas a favor da EAP (Tabela

6) e os eventos de predação dentro das EAP

foram muito pontuais (embora tenha havido

uma exceção - Tabela 3). Os resultados são

apresentados por estratégia em cada tabela

(Tabelas 1-6). Nas fazendas que optaram pela

utilização de pastagens de maternidade (Tabelas

1, 6; Figuras 3 e 10), um bezerro ficou fora do

pasto e foi predado por uma onça-pintada. A

RP indica que os animais fora dos piquetes de

maternidade tinham quase 14 vezes mais

probabilidade de serem predados do que aqueles

dentro das EAP e também foi muito eficaz na

proteção de potros. da propriedade 10 (Figuras

10 e 15). Nas propriedades que utilizavam

currais de confinamento noturno, um puma

(Figura 4) matou uma cabra pequena através da

cerca, mas devido ao choque elétrico que

recebeu não conseguiu utilizar a carcaça. Nessa

estratégia a RP foi de 12,25, ou seja, um animal

fora da EAP, a probabilidade de ser predado foi

12 vezes maior do que dentro da estratégia

(Tabelas 2, 6). Nas propriedades que utilizavam

os piquetes de desmame (Tabelas 3, 6), um

bezerro morreu durante uma queda de energia

elétrica porque o arame inferior da cerca ficou

submerso na água, causado por uma forte



Figura 12: Onça-pintada fêmea com filhote adulto, cruzando o mesmo pasto com gado Sanmartinero na

foto 11. Na propriedade nº 1, não houve perdas por predação felina no rebanho. Foto: Panthera Colombia.
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tempestade que provocou a queda de energia

inundação de parte do pasto. Embora neste

tratamento não tenha havido diferença

estatisticamente significativa entre os animais

dentro e fora da estratégia, a RP foi de 4,65; O

que significa que os animais fora da estratégia

tinham quase 5 vezes mais probabilidade de

serem predados. Embora o ponto de corte

matemático de um valor de p maior que 0,05 ≈

5% (valor comumente usado em estatística para

dar significância à estatística) não tenha sido

atingido; De uma perspectiva prática, a

estratégia permaneceu eficaz.

A CEAP aplicado como barreira à mata ciliar

(Tabela 4, Figura 3) teve um poste apodrecido,

causando perda de continuidade elétrica e morte

de um bovino. Em contraste, as perdas devido à

predação no grupo não protegidos pela barreira

foram 35 animais (25 bovinos e 10 equinos); a

RP foi de 12,40 (Tabela 6). Animais que não

eram protegidos pela barreira tinham 12,4 vezes

mais probabilidade de serem predados do que

animais protegidos. Em todas essas

propriedades, os indícios da presença de felinos

continuaram (Figura 13).

A introdução do gado Sanmartinero na

propriedade nº 1 evitou que eventos de

predação ocorressem, embora tenha sido

documentado que os felinos se movimentavam

até mesmo dentro do mesmo pasto (Figuras 11

e 12). A propriedade nº 9 também introduziu

gado Sanmartinero em um pasto (próximo a

áreas florestais) que foi frequentemente afetado

por eventos de predação em anos anteriores.



Figura 13: Onça-pintada macho adulta cercando um pasto protegido com uma CEAP. A onça não entrava no

pasto, o gado não saía para as áreas de mata. Os arames da cerca podem ser vistos ao fundo. Foto: Panthera

Colombia..
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Embora dois animais morreram devido à

predação por felinos, as perdas foram muito

maiores no grupo controle, onde 175 bovinos,

105 equinos e 2 ovelhas morreram (Tabela 5;

Figura 14).

A RP para a estratégia do gado Sanmartinero foi

de 9,3 o que significa que os animais

desprotegidos pelo gado Sanmartinero tinham 9

vezes mais probabilidade de serem predados do

que os animais que compartilhavam o pasto com

o gado crioulo. Vale destacar a baixa proporção

de gado crioulo em relação ao gado comercial

Brahman. Na propriedade nº 1 a proporção era

de 1 cabeça de gado crioulo para 10 cabeças de

gado comercial (3 touros, 2 vacas e 2 bezerros

Sanmartinero, juntamente com 72 cabeças de

gado comercial). Na propriedade nº 9 a

proporção era ainda menor, era de 1 cabeça de

gado crioulo para cada 18 cabeças de gado

comercial (3 touros, 9 vacas, 6 bezerros crioulos,

além de 340 cabeças de gado Brahman

comercial). Em outras áreas dos Llanos do

Colómbia, animais da raça Sanmartinero

também têm sido usados para controlar

problemas de predação felina (Figura 19).

Foi calculada uma RP combinada com todas as

estratégias aplicadas (Tabela 6), com o resultado

de que em todos os rebanhos controle com

todos os animais que não foram protegidos



Figura 14: Touros Sanmartineros cuidando de um rebanho de mais de 300 vacas Brahman comerciais (fazenda

nº 9). Mesmo sem chifres, os touros demonstraram sua capacidade de se defender de predadores. Neste pasto,

apenas dois bezerros foram perdidos devido à predação felina em dois anos. Este retiro é cercado por matas

ciliares e as perdas devido à predação em anos anteriores foram muito altas. Foto: Rafael Hoogesteijn.
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para uma EAP, a probabilidade de ser predado

era 15 vezes maior.

Os custos totais de investimento em todas as

EAPs totalizaram US$ 32.392, enquanto as

perdas econômicas sofridas dentro das EAP

totalizaram US$ 2.540. As perdas sofridas

devido à predação fora das EAP foram de US$

173.439.

Os preços dos animais domésticos não foram

discriminados por raça, capacidade

produtiva etc. Em vez disso, um valor nominal

foi atribuído por espécie (gado US$ 500/cabeça;

cavalos US$ 400/cabeça; suínos US$ 67/cabeça;

cabras e ovelhas US$ 40/cabeça; a taxa de

câmbio foi de US$ 1 para 2.992 pesos

colombianos no ano de 2018).

Um quilômetro linear de cerca elétrica nas

condições descritas custava US$ 1.058,

enquanto o gado Sanmartinero tinha um valor

de US$ 1.003 para cada touro e US$ 627 para

cada vaca.



Figura 15: Uma tropa de cavalos de trabalho. Equinos de trabalho e reprodução constituem um

recurso importante. Esta espécie também é afetada pela predação de felinos. Os potros são

notoriamente propensos a serem caçados por pumas. Foto: Rafael Hoogesteijn.

Figura 16: Currais com vigilância noturna são uma importante medida de manejo do gado. Evita

o roubo de gado e permite o controle da predação por felinos (com eletrificação em qualquer

local, ou sem eletrificação, preferencialmente próximo a áreas habitadas). Foto: Rafael

Hoogesteijn
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A predação é inevitável se predadores e animais

domésticos compartilham o mesmo espaço e

recursos (por exemplo, água), mas as perdas

devido à predação podem ser controladas para

que sejam toleráveis 16,25,29. Como este estudo

demonstra, as EAPs foram eficazes no controle

da predação felina, independentemente do

tamanho da propriedade, número de animais,

espécies de animais domésticos e/ou sistema de

criação. Além disso, os investimentos feitos para

implementar as EAPs foram lucrativos do ponto

de vista econômico, pois o investimento foi

muito menor do que as perdas onde a estratégia

não foi aplicada (Tabelas 1-6). O controle da

predação ocorreu em fazendas de todos os

tamanhos, independentemente dos objetivos de

produção (vaca/bezerro, vaca/bezerro ou

consumo doméstico).

Como é possível controlar a predação de

animais domésticos por felinos, esperamos que

o uso das EAPs possa aumentar a tolerância dos

criadores de gado em relação aos felinos, reduzir

sua perseguição e ser aplicado em maior escala.

As estratégias aqui propostas podem ser

aplicadas em outras regiões do continente, com

condições de manejo semelhantes ou diferentes,

em zonas ecológicas variadas. O objetivo é dar

suporte às comunidades rurais e fazendeiros

afetados pela predação, fornecendo

aconselhamento e as melhores práticas

disponíveis para controlar perdas devido à

predação por felinos especificamente e

carnívoros em geral.

Nossa experiência em campo indica que uma

taxa de predação de gado superior a 4% de um

estoque pode ser considerada uma perda alta.

Para o conjunto de fazendas que participaram

deste estudo, a predação aumentou para 5,8%

antes da implementação das EAP, o que é um

valor relativamente alto. Esse número indica que

é necessária uma exploração mais profunda das

condições ecológicas do local, especialmente a

base de presas disponíveis para os felinos, a

atividade de caça humana, as tradições de

manejo do gado, a ecologia, entre outros fatores.

É muito importante abordar todos os eventos

de predação, pois a perda de uma única cabeça

pode devastar a economia de um pequeno

produtor. Neste caso, os fazendeiros foram

motivados a participar para reduzir as perdas

por predação e proteger os felinos, já que onças

e pumas fazem parte do patrimônio cultural da

região. Durante o estudo, não tívemos

informações sobre perseguição felina em

retaliação a eventos de predação. Vale ressaltar

que muitos pecuaristas já haviam observado que

o controle letal de felinos não levou a uma

diminuição sustentada nos eventos de predação,

como já foi demonstrado em outros estudos
40,41.

As práticas de criação e manejo de gado nas

planícies aluviais da América do Sul e outras

áreas do continente às vezes ainda usam técnicas

de criação de gado de mais de 300 anos atrás.

Essas técnicas foram herdadas da cultura

espanhola42 e alguns fazendeiros são relutantes



Figura 17: Pasto de bezerros recém-desmamados (com algumas vacas adotivas) e protegidos com

uma CEAP na propriedade nº 10 (Tabelas 3 e 6). Fora dos piquetes de desmame eletrificados, os

bezerros tinham cinco vezes mais probabilidade de serem predados. Foto: Rafael Hoogesteijn.

Figura 18: Os porcos monteiros ou asselvajados, também chamados de “Cochinos Alzados” nos

Llanos, constituem uma espécie exótica, prolífica e muito resistente. Eles são uma importante

fonte de transmissão de doenças e parasitas para humanos e animais domésticos. Onças e pumas

exercem forte pressão sobre essas populações. Foto: Rafael Hoogesteijn.
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em fazer as mudanças necessárias. Entretanto,

este estudo demonstra que, mesmo nas

condições mais extensas, minimizar a interface

predador-presa pode reduzir o risco de

predação por onças-pintadas e pumas. Essa

experiência é replicávell3 e aumenta a

produtividade quando combinada com os

últimos avanços na produção animal nos

trópicos.

A maioria dos pecuaristas escolheu as CEAP

como uma solução imediatamente eficaz, com

baixo investimento inicial, o que também

permitiu um melhor gerenciamento do gado e

dos recursos. Vários proprietários estavam

familiarizados com cercas elétricas por meio de

anúncios e visitas de demonstração em “dias de

campo” em outras propriedades. O uso de

cercas sempre melhora o gerenciamento do

rebanho. Cercas elétricas têm a vantagem

adicional de que, como devem ser verificadas

regularmente para evitar contato com o solo e

garantir a operação adequada, elas fornecem

vigilância adicional ao gado. O material e a mão

de obra para as CEAP eram mais baratos do

que para cercas convencionais. Os pecuaristas

que participaram deste estudo receberam apoio

financeiro inicial (Panthera, USFWS,

Corporinoquia, SENA e WebConserva) para

instalação e gerenciamento, o que facilitou a

familiarização com o sistema sem que o

pecuarista incorresse em despesas adicionais

imprevistas.

O gado Sanmartinero, nativo da região, também

não foi uma experiência nova para muitos

fazendeiros, pois eles se lembravam de

conversas com pessoas mais velhas, da infância

e/ou de experiências de outros fazendeiros.

Essa exposição prévia facilitou a introdução

desse gado nas duas fazendas onde foi utilizado.

Neste estudo, um delineamento de tratamento

experimental foi desenvolvido em todas as

fazendas.

para/controlar, de modo que cada propriedade

fosse seu próprio controle; Entretanto, a

alocação das EAP não foi aleatória, pois cada

agricultor selecionou o que considerou mais

apropriado para sua fazenda. Dessa forma, com

uma tabela de contingência foi possível

demonstrar que as EAP foram eficazes em cada

tratamento, e de forma geral (Tabela 6).

Nossa experiência mostra que quanto mais

intensivo for o manejo pecuário, mais simples

será a implementação das EAP, sendo as CEAP

geralmente a estratégia mais utilizada para

mitigar a predação3, 13; independentemente da

ecologia ou do ambiente24. As cercas neste

estudo eram relativamente pequenas em

tamanho (6%; Tabela 1-3) em relação à área

total da propriedade. As perdas foram causadas

principalmente por erro humano, como

inspeção inadequada de cercas (poste podre),

abandono de bezerro fora da área eletrificada ou

colocação da invernada da CEAP em área

inadequada devido a inundações durante a

estação chuvosa. É por isso que o

monitoramento constante é muito importante.

Resultados ainda melhores poderiam ocorrer se

fossem implementadas práticas que permitissem

a sincronização das atividades de manejo do

rebanho, como temporadas de reprodução ou

de serviços que permitissem nascimentos

sincronizados, facilitando assim o manejo de

animais jovens que geralmente são os mais

vulneráveis à predação, e centralizando a

organização administrativa em torno dessa

atividade.

As CEAPs geralmente são mais baratas que as

cercas convencionais, porém, elas têm a

desvantagem de exigir manutenção e

monitoramento constantes, o que pode ser um

problema se usadas em áreas de grande porte. A

ausência de energia elétrica nas propriedades

exigem o uso de painéis solares, o que indica



Figura 19: O gado Sanmartinero apresentou excelente comportamento de defesa, reduzindo

significativamente os eventos de predação por felinos (RP 9,3; Tabela 6). A diferença entre investimento e

redução da predação em termos econômicos é descrita na seção Resultados. Foto: Rafael Hoogesteijn.
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Figura 20: Pecuária, turismo e conservação resumem o conceito de sustentabilidade aqui apresentado.

Essas atividades são compatíveis e viáveis para serem desenvolvidas em biomas tropicais americanos. A

aplicação das EAP reduz perdas por predação, melhorando assim a renda das comunidades e dos

pecuaristas. Ao melhorar a tolerância aos felinos, garantimos a qualidade ecológica dos nossos biomas.

Foto: Rafael Hoogesteijn.
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que a equipe deve aprender a se familiarizar com

essa tecnologia. Isso pode ser resolvido

contratando uma empresa privada para fornecer

materiais, instalação e treinamento, além de

assistência com manutenção periódica. O custo

da cerca varia de acordo com o país e se a

propriedade pode fornecer materiais de

construção, como postes de madeira ou

palanques. Ilustramos essa situação com um

exemplo: na região do Pantanal, no Brasil, uma

cerca elétrica usada apenas para conter gado (um

fio eletrificado) pode custar US$ 1.500/km

linear. Enquanto uma cerca antipredação pode

custar até US$ 1.700/km.

As cercas provaram ser eficazes em outras

partes da América tropical14,22-24,26. Experiências

recentes com filmes e armadilhas fotográficas

ilustram como as onças recebem um choque

elétrico, o que as faz abandonar a área e ficar

desconfiadas de cercas (Vídeo disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=LrPq2czw

Duc, e no site da Panthera Brasil

https://pantherabr.com.br/).

As CEAPs ofereceram o benefício adicional a

algumas famílias de ter iluminação elétrica e

economizar o combustível usado em lampiões a

querosene tradicionais, melhorando a economia

e a saúde da família ao evitar a exposição à

fumaça tóxica das lâmpadas dentro de casa.

O principal recurso pecuário da América

tropical foi trazido pelos colonizadores

europeus na forma de Bos taurus. Nos últimos 70

anos, houve importações maciças de gado

zebuíno (Bos indicus), que absorveram seus

ancestrais europeus, levando as raças nativas de

gado quase à extinção. Esta absorção produziu

a perda do comportamento gregário e defensivo

que o gado nativo havia desenvolvido ao

colonizar o continente. Em alguns mercados, o

gado crioulo e suas carcaças são penalizados nos

processos de compra e venda e no nível do

matadouro, por isso alguns produtores não os

consideram uma boa alternativa para incorporá-

los aos seus rebanhos. No entanto, é importante

ressaltar que, ao introduzir alguns animais nos

rebanhos comerciais de Brahman, a predação foi

drasticamente reduzida. Este resultado tornou o

investimento em Sanmartineros muito

vantajoso. Mais pesquisas são necessárias para

determinar as proporções ideais de gado

comercial/nativo como uma EAP. Também

seria importante determinar a área ideal das

pastagens para atingir tal proteção. Esta

estratégia é uma alternativa muito viável quando

o uso da CEAP não pode ser implementado

(especialmente em condições muito extensivas).

Se os fazendeiros não se sentirem

confortáveis em permitir que o gado nativo

compartilhe espaço com sua criação de gado, é

possível submeter os touros a uma operação

cirúrgica. Ao cortar o ligamento apical do pênis

e realizar uma vasectomia (touro detector de cio

ou rufião), o touro não conseguirá engravidar as

vacas, mas como não é castrado, ele mantém seu

comportamento defensivo16,43. Esta intervenção

tem a vantagem adicional de que estes touros

rufiões facilitam a detecção de vacas no cio para

os outros touros reprodutores.

Sobre a manutenção de populações saudáveis de

felinos em fazendas de gado localizadas em

savanas propensas a inundações, outra vantagem

que não abordamos em detalhes neste trabalho é

a implantação de empresas de ecoturismo de

https://www.youtube.com/watch?v=LrPq2czw
https://pantherabr.com.br/


28

Hoogesteijn et al.

vida selvagem, perfeitamente compatíveis com a

pecuária e muito rentáveis, permitindo a

observação destes felinos protegidos (Figura 7) e

de todas as espécies que convivem com eles,

como a espetacular avifauna dos Llanos (Figuras 6

e 20) 45,46.

Outra vantagem é o controle de espécies

exóticas que podem ser nocivas em excesso e

transmitir doenças ao gado e aos humanos,

como os porcos monteiros ou asselvajados

(chamados de "Cochinos Alzados" no Llano),

que são muito prolíficos e resistentes, sobre os

quais os felinos exercem um controle

populacional significativo (Figura 18).

Esperamos que os resultados deste trabalho

permitem motivar os pecuaristas a utilizarem

estas estratégias, e dissipar algumas das dúvidas

levantadas por outros autores especialistas na

matéria11,15,27,28,44.

As estratégias aqui propostas mostraram-se uma

ferramenta eficaz e economicamente viável para

controlar a predação por felinos, independen-

temente das características ecológicas, de manejo e

de conformação das propriedades. Esperamos

que esses resultados promovam a coexistência de

felinos e criadores de gado, reduzindo eventos de

perseguição, a fim de garantir ecossistemas

saudáveis para as gerações futuras.
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